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Santa casa servirá de internato aos alunos do 
curso de medicina da faculdade Franco Montoro

A Santa Casa de Mogi 
Mirim será usada como 
campo de prática e interna-
to aos alunos regularmente 
matriculados no curso de 
medicina da Faculdade 
Municipal Professor Franco 
Montoro, de Mogi Guaçu. 
O termo de cooperação 
para essa finalidade foi 
celebrado na manhã desta 
sexta-feira (5). O início da 
parceria é previsto para 
fevereiro deste ano, quan-
do alunos do 5º e 6º ano 
iniciam as clínicas médicas 
e cirúrgicas. Vale lembrar 
que a Santa Casa segue sob 
intervenção da Prefeitura 
de Mogi Mirim.

O encontro para cele-
bração do termo de parceria 
aconteceu no gabinete do 

prefeito Paulo Silva. Além 
do chefe do executivo, tam-
bém estiveram presentes o 
diretor administrativo da 
Faculdade Franco Mon-
toro, Mário Vedovello; o co-
ordenador do curso de Me-
dicina, Jarbas Magalhães; 
as co-coordenadoras do 
curso, Ivana Sodré e Marta 
Falsetti; a coordenadora 
geral, Ana Caroline Costa 
Nogueira; o provedor da 
Santa Casa, Milton Bon-
atti; o tesoureiro da insti-
tuição, Rogério Manera; o 
interventor da Santa Casa, 
Mauro Nunes Júnior; o 
representante do conselho 
fiscal, Sérgio Dinerlan; e a 
vereadora Luzia Cristina 
Côrtes Nogueira.

Prefeitura de Mogi Guaçu retoma 
recapeamento de ruas na Zona 

Leste

Operação policial em Mogi 
Guaçu resulta na prisão por 

tráfico de drogas

Cantor Daniel é confirmado como 
atração no Itapira Rodeo Show 

2024
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Iniciada a construção de estrutura 
de gabiões da cabeceira da nova 

ponte da Avenida Brasil 
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Itapira

A Prefeitura iniciou 
nesta sexta-feira, 5 de 
janeiro, a construção 
da estrutura de gabiões 
da cabeceira da nova 
ponte da Avenida Bra-
sil. O serviço está sendo 

executado na margem 
esquerda do Rio Mogi 
Guaçu. A estrutura ser-
virá de contenção de 
apoio da cabeceira para 
impedir, no futuro, que 
ocorram erosões que 

possam danificar o as-
falto, garantindo mais 
segurança para motor-
istas e pedestres nesta 
que é uma das principais 
vias de circulação do 
município.

Mogi Guaçu

Mogi Guaçu

Mogi Guaçu

Guaçu Folia 2024: Inscrições abertas para 
blocos culturais no parque dos ingás

O aguardado Itapira 
Rodeo Show 2024 con-
tinua a surpreender e 
encantar os fãs, anun-
ciando mais uma at-
ração de peso para o 
evento deste ano. A or-
ganização da festa con-
firma que o renomado 
cantor Daniel subirá 
ao palco com um espe-
táculo especial, cele-
brando quatro décadas 
de sua extraordinária 
carreira musical.

O show, intitulado 
“40 Anos de Carreira”, 
promete uma viagem 
emocionante pelos mo-
mentos marcantes da 
trajetória de Daniel na 
música brasileira.
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Quem tem direito a um mediador escolar?
Por Lucelmo Lacer-

da*

A lei 12.764 de 2012 
diz que pessoas com au-
tismo com comprovada 
necessidade têm direito 
a um acompanhante es-
pecializado. No entanto, 
a lei falhou ao não diz-
er qual é o papel deste 
profissional e não espe-
cificar como se verifica 
esta tal “comprovada 
necessidade”. Isso gera 
inúmeros problemas 
no exercício do direito, 
sendo dois os mais ex-
pressivos: a) a transfor-
mação do “acompan-
hante especializado” em 
mero cuidador; e b) a 
negação do direito ao 
acompanhante à criança 
ou adolescente que dele 
necessita.

Para pensarmos qual 
é o melhor papel para o 
acompanhante, é pre-
ciso que tenhamos as 

informações sobre que 
conhecimento tem sido 
produzido a este res-
peito. Existem diversas 
possibilidades.

U m a  d e l a s  é  o 
acompanhante como 
cuidador. Nesta perspec-
tiva, o profissional não 
pode ter nenhum papel 
pedagógico e só é ade-
quado quando a criança 
tem dificuldades para se 
comunicar, andar, com-
er ou fazer sua higiene 
pessoal, isto é defendido 
pela corrente a que de-
nominamos de Inclusão 
Total.

As demais perspec-
tivas são defendidas por 
diferentes intelectuais 
da corrente a que de-
nominamos de Educação 
Inclusiva.

Na inclusão do acom-
panhante como Bidocên-
cia, este profissional é 
um professor especialista 
naquela deficiência e 

deve apoiar o estudante 
em inclusão, em difer-
entes esquemas.

No caso da inclusão 
do acompanhante como 
Ensino Colaborativo, 
ele é um professor es-
pecialista em Educação 
Especial, que apoia o 
professor regente com a 
sala em diferentes esque-
mas de redistribuição.

Por fim, temos o 
acompanhante como im-
plementador de inter-
venção comportamental. 
Aqui, o estudante deve 
ser avaliado antes do 
processo de inclusão. 
Na avaliação, devem ser 
definidos os objetivos 
e programas de ensino 
para sua plena inclusão 
e o acompanhante deve 
ser treinado para imple-
mentar estes programas 
e registrar os dados dele 
decorrentes.

Esta última perspec-
tiva é a que possui as mel-

hores evidências de que 
seja um caminho seguro 
a se seguir, modelo larga-
mente dominante na es-
colarização nos Estados 
Unidos. Nela, o acom-
panhante não precisa ter 
formação superior, daí 
que seja acessível finan-
ceiramente, e o centro 
do processo de inclusão 
é a figura equivalente ao 
professor da Sala de Re-
cursos. É ele quem avalia 
a criança ou adolescente 
e define os programas de 
ensino (Plano de Ensino 
Individualizado), treina 
os acompanhantes e os 
mantêm sob supervisão 
- tudo isso preferen-
cialmente com apoio de 
equipe multidisciplinar.

A i n d a  r e s t o u  a 
questão da definição de 
quem possui efetiva-
mente o direito ao acom-
panhante. Se a política 
em vigor for condizente 
com o primeiro grupo 

apresentado, só têm 
direito as pessoas com 
dificuldade de comuni-
cação, locomoção, ali-
mentação ou higiene, o 
que deve ser avaliado 
por um médico. Mas, se 
houver uma política con-
dizente com as demais 
posições, então a questão 
é pedagógica e devemos 
definir quem precisa de 
apoio.

A grande questão aí 
é que não dar apoio a 
quem precisa o impede 
de avançar e dar apoio 
a quem não precisa o 
torna dependente e tam-
bém barra sua evolução. 
A tradição educacional 
brasileira é muito mais 
sustentada por discursos 
do que por processos 
técnicos, que são funda-
mentais para este tipo de 
decisão.

Sustento que um in-
strumento já validado no 
Brasil e largamente uti-

lizado nos EUA para este 
tipo de avaliação deveria 
ser adotado por nós, pois 
é capaz de descrever a 
necessidade, ou não, das 
crianças ou adolescentes 
terem um acompanhante 
especializado. Trata-se 
do VB-MAPP, que tam-
bém serve para orientar 
o Plano de Ensino Indi-
vidualizado.

A ideia é fugir a todo 
custo de saídas impro-
visadas ou intuitivas e 
aproveitar o melhor con-
hecimento já produzido 
no mundo para as pes-
soas com autismo.

Lucelmo Lacerda é 
doutor em Educação, 
com Pós-doutorado em 
Psicologia e pesquisador 
de Autismo e Inclusão, 
autor do livro “Crítica à 
Pseudociência em Edu-
cação Especial – Trilhas 
de uma educação inclu-
siva baseada em evidên-
cias”.

OFERTA 

Sempre é bom aquele que pode 
a sua ajuda ofertar.

Cada um dando um pouco,
nada jamais irá faltar.

Moisés pediu para cessar
o adjutório para o santuário,

pois já tinha o suficiente
para terminar o seu trabalho.

Jesus também recebeu 
ajuda no seu nascimento. 

Com José sempre fugindo,
era a verba para o sustento. 

Devemos, sim, oferecer 
o dízimo para auxiliar.

Todo templo tem despesas,
com o que se há de pagar?

Poesia de Valter Máz Borges, do livro A luz de Jesus, 
volume 5, da coleção Mensagens de fé, da editora O 
Artífice (editoraoartifice.com.br), em homenagem ao 
Dia dos Reis Magos, que se comemora em 6 de janeiro. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.

A palavra de ordem na pecuária é sanidade
A pecuária brasileira 

desempenha um papel 
cada vez mais impor-
tante para o agronegócio 
nacional. Em 2023, a 
demanda interna pela 
proteína bovina deve 
crescer 11,6%, segundo a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
passando de 26 para 29 
quilos por pessoa/ano.

No mercado exterior, 
a proteína produzida no 
Brasil vem ganhando 
cada vez mais espaço, 
resultado de décadas de 
investimento em tecno-
logia, que elevou não só 
a produtividade como 
também a qualidade do 
produto nacional, fa-
zendo com que ele se 
tornasse competitivo e 
chegasse ao mercado de 
mais de 150 países.

Mesmo diante de um 
cenário desafiador, em 
que o preço da arroba 
do boi está abaixo do 
esperado, os resultados 
são promissores e geram 
grande expectativa nos 
pecuaristas, que pre-
cisam estar atentos a 
todos os detalhes do 
processo de produção 
para continuarem ten-

do bons números, por-
ta aberta com outros 
países, e atendendo um 
consumidor brasileiro 
cada vez mais exigente e 
sofisticado.

O bom desempenho 
da pecuária está atrelado 
a fatores como um bom 
planejamento nutricio-
nal, genético e de sani-
dade. Esses três pilares, 
quando bem gerenciados 
dentro da fazenda, per-
mitem ao gado alcançar 
seu máximo potencial 
genético, zootécnico e 
comercial, possibilitan-
do ao pecuarista um bom 
rendimento econômico.

O investimento em 
sanidade e na prevenção 
de doenças evita perdas 
ao pecuarista. Cito como 
exemplo o prejuízo cau-
sado pelos parasitas na 
pecuária nacional, que 
chega a cerca de US? 14 
bilhões anuais. Os para-
sitas têm impacto nega-
tivo sobre a produção e 
o desempenho dos bo-
vinos, afetando apetite 
e conversão alimentar, 
e levando a diminuição 
do ganho de peso e da 
produção de leite.

A vermifugação ade-

quada aumenta o desem-
penho e o rendimento 
do rebanho em sistema 
de confinamento, como 
demonstra estudo re-
alizado pela Equipe de 
Extensão e Pesquisa em 
Parasitologia Animal 
(EEPA), credenciada 
ao Conselho Nacion-
al de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
(CNPq).

A pesquisa, realiza-
da com 240 novilhos, 
atestou que a utilização 
de anti-helmínticos ad-
equados, na entrada do 
confinamento, aumenta 
o ganho de peso diário 
dos animais, resultando 
em melhor desempenho 
do rebanho.

Na esfera reproduti-
va, a estação de monta, 
em que se deve maxi-
mizar os resultados e 
a taxa de prenhez do 
rebanho, também pode 
ser impactada pelos par-
asitas. Animais tratados 
com moxidectina 1% 
no início do protocolo 
da IATF apresentam 
maiores taxas de cicli-
cidade e prenhez, con-
forme demonstra estudo 
da Universidade Federal 

de Goiás (UFG).
E o pré-desmame 

também é um desafio 
para os bezerros, exigin-
do atenção maior, já que 
o sistema imunológico 
desses animais não é to-
talmente funcional e por 
isso podem ter uma alta 
carga parasitária afetan-
do seu desempenho. Um 
estudo desenvolvido 
pela Universidade Fed-
eral do Mato Grosso do 
Sul (UFMS) mostrou que 
os bezerros tratados com 
moxidectina 10%, entre 
os 4 e 5 meses de idade 
desmamaram com 9,4 kg 
a mais que o grupo não 
tratado, mostrando que 
a verminose nessa cate-
goria animal pode causar 
um impacto econômico 
significativo quando não 
controlada de forma ad-
equada.

Prevenir é a forma 
mais eficaz de mitigar 
esse prejuízo. Podemos 
avançar muito ainda no 
cuidado com os animais 
– além do tratamen-
to de verminoses, um 
calendário vacinal ade-
quado, o uso responsável 
de antimicrobianos, um 
programa de nutrição 

bem planejado e o mane-
jo correto da pastagem. 
Esses processos funcio-
nam como um sistema 
integrado para a melho-
ria contínua do sistema 
produtivo, assegurando 
ao pecuarista melhores 
rendimentos, aos ani-
mais maior bem-estar, e 
ao mercado consumidor 
o fornecimento de ali-
mentos seguros e suste-
ntáveis.

O Brasil tem grande 
potencial para continuar 
atendendo a crescen-
te demanda de carne 
– bom clima, área, in-
fraestrutura, mão de 
obra – e muito potencial 
para desenvolvimento 
e aperfeiçoamento. Por 
essa conjuntura e pelo 
nosso protagonismo, é 
natural que os olhos do 
mundo estejam voltados 

para cá e para todos os 
aspectos que possam 
influenciar positiva e 
negativamente o papel 
do Brasil de provedor de 
alimentos.

Acredito que esta-
mos no caminho certo. 
Todo o setor está mobi-
lizado e entende que é 
preciso continuar a inve-
stir em cuidados básicos 
para obter resultados 
cada vez melhores. O 
futuro da pecuária está 
sendo construído agora, 
e quem se preparar de 
forma correta terá mais 
possibilidades de obter 
bons resultados em um 
mercado cada vez maior 
e mais competitivo.

 
* Diretor da Uni-

dade de Ruminantes e 
Equinos da Zoetis

Estímulo à produção acadêmica
*José Renato Nalini

A pós-graduação 
no Brasil tem cresci-
do, a despeito da falta 
de reconhecimento de 
que a titulação vem se 
ressentindo nos últi-
mos tempos. Uma boa 
notícia é o lançamento 
de um novo prêmio, o 
Jabuti  Acadêmico, a 
partir de 2024. Vai es-
colher obras científicas, 
técnicas e profissionais.

O curador dessa cat-
egoria é o físico Marcelo 
Knobel,  pesquisador 
do Instituto de Física 
“Gleb Wataghin”, da 
Unicamp, da qual foi re-
itor entre 2017 e 2021. 

E x i s t e m  m u i t a s 
editoras que se espe-
cializam na publicação 
de dissertações e te-

ses, que são milhares a 
cada ano. Destinam-se 
a ornamentar as es-
tantes das Universi-
dades e muito poucas 
delas conseguem edição 
acompanhada de com-
petente e adequada dis-
tribuição. 

É tão difícil  hoje 
publicar uma tese, que 
surgiram editoras espe-
cializadas na edição “on 
demand”, ou seja, pode-
se publicar apenas um 
exemplar,  ou alguns 
exemplares, já que o 
livro é um objeto apar-
entemente em extinção, 
para a maior parte dos 
iletrados brasileiros.

O “Jabuti Acadêmi-
co” premiará vinte e 
sete categorias nas dif-
erentes áreas do con-
hecimento e terá duas 

premiações especiais. 
Poderão se inscrever, 
sem limite de quanti-
dade, editoras e autores 
de livros impressos e 
digitais. 

As inscrições serão 
abertas entre final de 
dezembro de 2023 e in-
ício de janeiro de 2024, 
ano da primeira pre-
miação, agendada para 
julho. 

Á r e a s  c o m o  M e -
dic ina,  Veter inár ia , 
Agricultura, Direito, 
Ciências Sociais, Filo-
sofia, para os didáticos 
e para os não didáticos, 
serão contempladas 
pelo Jabuti. Chegou a 
hora de se reconhecer 
o trabalho das editoras 
universitárias, que se 
dedicam a publicar as 
obras produzidas na 

Universidade e que não 
têm espaço nas edito-
ras que se preocupam 
com a edição de livros 
vendáveis. 

Um prêmio sempre 
incentiva o escritor a 
prosseguir nessa árdua 
missão de disseminar o 
conhecimento. E talvez 
venha a servir para a 
divulgação de obras que 
não chegam ao merca-
do, porque o brasileiro 
lê cada vez menos e, 
quando lê, não são te-
ses nem dissertações 
universitárias. 

*José Renato Nalini 
é  Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ger-
al da ACADEMIA PAU-
LISTA DE LETRAS. 
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Prefeitura de Mogi Guaçu retoma recapeamento de 
ruas na Zona Leste

A Prefeitura de Mogi 
Guaçu retomou nesta 
quinta-feira, 4 de ja-
neiro, os serviços de 
recapeamento asfáltico 
de ruas e avenidas da 
cidade. É importante de-
stacar que, até o momen-
to, 118 vias do munícipio 
já receberam o serviço 
de nova malha viária 
em três anos de gestão 
do prefeito Rodrigo Fal-
setti, sendo este o maior 
programa de recapea-
mento asfáltico de ruas 
e avenidas já feito na 
história do município.

Neste dia, o trabalho 

foi feito em duas vias do 
Jardim Vitória, na Zona 
Leste de Mogi Guaçu, 
com a recuperação do 
asfalto da Rua Terez-
inha Ravagnani e, de-
pois, da Rua Matheus 
de Deus. Na sequência, 
o serviço será feito na 
Rua Antônia Ortiz, no 
Jardim Fantinato.

Antes ,  na  mesma 
região, a Prefeitura con-
cluiu o recapeamento 
asfáltico de 534,64 met-
ros lineares de extensão 
da Avenida José Ro-
drigues Neto, a Avenida 
das Torres. Nesta via, o 

serviço foi feito do lado 
direito da avenida no 
sentido centro-bairro, 
da Rua Fernando Xavier 
Almeida até Rua Anto-
nio Buton Botonni, em 
trecho entre o Jardim 
Fantinato e Jardim San-
ta Terezinha I.

As quatro vias da 
Zona Leste integram 
um pacote de 32 ruas e 
avenidas da cidade ini-
ciado em 18 de outubro 
de 2023 pela Secretaria 
de Obras e Mobilidade, 
responsável pela pin-
tura de sinalização de 
trânsito.

“Por conta do reces-
so de final de ano, a 
empresa responsável 
pela execução da obra 
interrompeu os serviços 
e agora deverá final-
izá-lo, melhorando as 
condições para circu-
lação de veículos em 
ruas  que estão com 
o pavimento bastan-
te danificado naquela 
região. Nosso objetivo é 
melhorar cada vez mais 
as condições de mobili-
dade em ruas e avenidas 
da cidade”, comentou o 
chefe do Executivo, Ro-
drigo Falsetti.

Da Redação

O ano de 2023 foi de 
muito trabalho para as 
equipes que prestam 
atendimento aos clientes, 
em toda a malha viária 
administrada pela Re-
novias. No total, foram 
realizados 54.262 aten-
dimentos aos clientes, in-
cluindo serviços de guin-
cho, socorro mecânico, 
atendimento pré-hospi-
talar, dentre outros.

Este número repre-
senta, em média, 154 
atendimentos por dia, 
sendo 43,9% dos atendi-
mentos (23.867), exclusi-
vamente, por problemas 

mecânicos. Em muitos 
destes casos, o guincho é 
acionado. Em 2023, fo-
ram 14.709 remoções de 
veículos.

“Esse trabalho é re-
alizado 24 horas, inin-
terruptamente, contri-
buindo para a segurança 
dos nossos clientes. Com 
agilidade no serviço pres-
tado, é possível iniciar o 
atendimento, informar 
o Centro de Controle de 
Operações (CCO), que 
acionará os demais recur-
sos necessários para um 
atendimento de excelên-
cia”, ressalta o gerente de 
operações da Renovias, 
Alberto Correia Junior.

Toda a equipe de ope-
rações está à disposição 
em diversos trechos da 
malha viária, podendo 
ser acionada através do 
0800 055 9696, bem 
como pelos telefones de 
emergência instalados 
a cada quilômetro nas 
rodovias. Durante todo 
o ano passado, foram 
mais de 37 mil ligações 
de clientes solicitando, 
desde apoio aos seus ve-
ículos, até informações 
diversas sobre a malha 
viária.

VIDAS SALVAS
Em 2023, a Renovias 

registrou 1.258 acidentes 
em toda sua malha viária, 

sendo 619 com vítimas. 
Mas, o número mais re-
levante é o número de 
vidas salvas nos 365 dias 
do ano. Foram 850 ví-
timas que tiveram suas 
vidas preservadas com 
um atendimento de exce-
lência da equipe de Aten-
dimento Pré-Hospitalar 
(APH).

“A qualidade nos aten-
dimentos faz com que as 
rodovias administradas 
pela Renovias, através do 
Programa de Concessões 
Rodoviárias do Estado de 
São Paulo, estejam sem-
pre entre as melhores do 
Estado”, pontuou Junior.

Condições antecipa-

das do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.re-
novias.com.br. 

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias faz a interligação 
entre Campinas, Circuito 
das Águas e sul de Minas 
Gerais através das Rodo-

vias SP-340 (Campinas/
Mococa), SP-342 (Mogi 
Guaçu/Águas da Prata), 
SP-344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 
(Casa Branca/São José 
do Rio Pardo) e SP-215 
(Vargem Grande do Sul/
Casa Branca), com exten-
são de 345,6 quilômetros.

Renovias atendeu mais de 54 mil clientes e salvou 
850 vidas em suas rodovias no ano passado

Operação Ano Novo tranquila e sem mortes 
na malha viária Renovias

Da Redação 

A Renovias registrou 
fluxo de aproximada-
mente 337 mil veículos 
nos 345,6 quilômetros da 
malha viária que faz a in-
terligação entre Campi-
nas, Circuito das Águas 
e sul de Minas Gerais, 
durante a Operação Ano 
Novo.

O fluxo ficou cerca de 
20% abaixo da expecta-
tiva da concessionária, 
que previa durante a 

Operação Ano Novo, a 
passagem de 425 mil 
veículos.

O esquema especial 
de  segurança viária 
da Renovias foi real-
izado entre zero hora 
de sexta-feira (29/12) 
e meia-noite de ontem 
(01/01). Também houve 
reforço na fiscalização 
por parte da Polícia Mil-
itar Rodoviária. Neste 
período, foram realiza-
dos 500 atendimentos 
aos clientes, incluindo 

serviços de guincho, so-
corro mecânico, atendi-
mento pré-hospitalar, 
dentre outros.

O Centro de Controle 
de Operações (CCO) da 
Renovias, que funciona 
24 horas por dia, aten-
deu 375 chamados neste 
período, tanto pelo 0800 
quanto pelos telefones de 
emergência das rodovias. 
Houve o registro de 5 
acidentes, com 4 feridos 
e nenhuma vítima fatal.

Diversas equipes da 

Renovias trabalharam 
em esquema de plantão 
na Operação Ano Novo 
para garantir qualidade 
e agilidade no atendi-
mento aos motoristas. 
Equipes de Inspeção de 
Tráfego, Atendimento 
Pré-Hospitalar (APH) 
e Centro de Controle 
Operacional (CCO) per-
maneceram à postos em 
pontos estratégicos das 
rodovias, com a Oper-
ação Visibilidade, visan-
do o conforto e a segu-

rança dos clientes.
O Sistema de Atendi-

mento ao Usuário (SAU) 
da Renovias segue à dis-
posição 24 horas por dia. 
Para acioná-lo, basta 
ligar 0800 055 9696 ou 
usar um dos fones de 
emergência implanta-
dos a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br. 

Sobre a Renovias: A 

malha viária da Renovias 
faz a interligação entre 
Campinas, Circuito das 
Águas e sul de Minas 
Gerais através das Ro-
dovias SP-340 (Campi-
nas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) e 
SP-215 (Vargem Grande 
do Sul/Casa Branca), 
com extensão de 345,6 
quilômetros.

Etec de Limeira desenvolve modelo de 
bafômetro menos poluente

Da Redação

Um grupo de estu-
dantes da Escola Técnica 
Estadual (Etec) Traja-
no Camargo, de Limei-
ra, está desenvolven-
do um novo modelo de 
bafômetro, uma alter-
nativa menos poluente 
e economicamente mais 
viável do que o utilizado 
hoje em dia. A ideia é dos 
alunos do curso técni-
co de Química, Adrean 
Araujo de Souza, Ana 
Beatriz de Souza Sales e 
Geovana Alves Tencatti, 
sob orientação dos pro-
fessores Jéssica Carolina 
Paschoal de Macedo e 
Ricardo Francischetti 
Jacob.

“O trabalho foi elab-
orado a partir do inter-
esse pela problemática 
ambiental. Nosso objeti-
vo é reduzir os impactos 
causados pelos compos-
tos tóxicos presentes na 
composição do bafômet-
ro descartável utilizado 
atualmente”, explica a 
professora de química 
e orientadora dos tra-
balhos de conclusão de 
curso, Jéssica Macedo.

Bafômetro é o nome 
dado ao equipamento 
usado pelas polícias de 
trânsito no País para 
medir o grau de al-
coolemia (índice de ál-
cool consumido) dos 
motoristas por meio da 
expiração. No modelo 

atual são usados dicro-
mato de potássio e do 
ácido sulfúrico, dois 
componentes químicos 
muito nocivos ao meio 
ambiente, especialmente 
quando descartados de 
forma incorreta.

“Estamos buscan-
do as mesmas reações, 
porém com materiais 
menos poluentes, que 
não empregam o cromo, 
um metal muito tóxico. 
Nosso bafômetro tam-
bém produz uma taxa de 
efluentes, ou seja, gera 
menos resíduos”, conta 
a professora.

A primeira dificul-
dade do grupo foi con-
seguir uma mudança 
de coloração rápida e 

visível, que indicasse a 
presença de etanol com 
a mesma eficiência do 
processo atual. Superada 
essa fase, o grupo pas-
sou a desenvolver um 
protótipo com modelo 
similar ao empregado 
atualmente, que já apre-
senta fácil utilização e vi-
sualização de resultados.

Mostra 3M
O bafômetro foi um 

dos seis trabalhos da 
Etec Trajano Camargo 
selecionado entre os 100 
projetos finalistas da 
11ª Mostra de Ciências 
e Tecnologia do Insti-
tuto 3M. A avaliação foi 
feita a partir da apre-
ciação detalhada de todo 

o material produzido 
pelas equipes (relatório, 
pôster, diário de bordo, 
maquete ou protótipo), 
além de apresentação 
oral e desenvoltura em 
responder questões for-
muladas pelos avali-
adores.

As três equipes mais 
bem avaliadas em cada 
categoria receberam prê-
mios em dinheiro.

Sobre o Centro Paula 
Souza – Autarquia do 
Governo do Estado de 
São Paulo vinculada à 
Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 
o Centro Paula Souza 
(CPS) administra as Fac-
uldades de Tecnologia 

(Fatecs) e as Escolas 
Técnicas (Etecs) estad-
uais, além das classes 
descentralizadas – uni-
dades que funcionam 
com um ou mais cursos, 
sob supervisão de uma 
Etec –, em cerca de 360 
municípios. As Etecs 
atendem mais de 226 
mil alunos nos Ensi-
nos Técnico, Integrado 
e Médio. Nas Fatecs, o 
número de matriculados 
nos cursos de graduação 
tecnológica supera 90 
mil estudantes. Além 
dos cursos técnicos e 
superiores de tecnolo-
gia, a instituição oferece 
Formação Continuada e 
Pós-graduação (stricto 
sensu e lato sensu).
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A cidade se prepara 
para receber o Carnaval 
Família – Guaçu Folia 

2024, e a Secretaria de 
Cultura anuncia a aber-
tura de inscrições para 

blocos interessados em 
participar do evento. 
Serão selecionados até 

quatro blocos para ani-
mar as festividades que 
acontecerão nos dias 10 
e 11 de fevereiro, sábado 
e domingo de Carnaval, 
a partir das 16h. O pal-
co para as apresentações 
será o Parque dos Ingás, 
localizado no Centro da 
cidade.

Inscrições Gratuitas e 
Prazo até 14 de janeiro

Os grupos culturais 
que desejam participar 
do Guaçu Folia 2024 po-
dem se inscrever gratui-
tamente até o dia 14 de 
janeiro. O processo de 
inscrição é simples e deve 
ser feito exclusivamen-
te através do preenchi-
mento de um formulário 

online disponível no link 
https://bit.ly/Form_
GuaçuFolia_2024. Essa 
é uma excelente opor-
tunidade para os blocos 
locais mostrarem o seu 
talento e envolverem a 
comunidade no espírito 
festivo do Carnaval.

Para obter mais deta-
lhes sobre o processo de 
inscrição, os interessados 
podem entrar em contato 
com a Secretaria de Cul-
tura pelo e-mail sc-con-
tato@mogiguacu.sp.gov.
br ou pelo telefone (19) 
3811.8650. A Secretaria 
está disponível para es-
clarecer dúvidas, forne-
cer orientações e auxiliar 
os participantes durante 
o processo de inscrição.

O Guaçu Folia 2024 
promete ser um evento 
especial, voltado para a 
família e com destaque 
para a cultura local. Os 
blocos selecionados terão 
a oportunidade de levar 
alegria, música e dança 
para o público, contri-
buindo para a tradição 
carnavalesca da região.

Não perca a chance de 
fazer parte desse grande 
espetáculo cultural! Ins-
creva o seu bloco e pre-
pare-se para brilhar no 
Carnaval Família – Gua-
çu Folia 2024. A cidade 
de Mogi Guaçu aguarda 
ansiosamente para cele-
brar essa festa cheia de 
energia e diversão!

Guaçu Folia 2024: Inscrições abertas para 
blocos culturais no parque dos ingás

Da Redação

O aguardado Itapira 
Rodeo Show 2024 conti-
nua a surpreender e en-
cantar os fãs, anuncian-
do mais uma atração de 
peso para o evento deste 
ano. A organização da 
festa confirma que o re-
nomado cantor Daniel 
subirá ao palco com um 
espetáculo especial, ce-
lebrando quatro décadas 

de sua extraordinária 
carreira musical.

O show, intitulado 
“40 Anos de Carreira”, 
promete uma viagem 
emocionante pelos mo-
mentos marcantes da 
trajetória de Daniel na 
música brasileira. O des-
taque especial será a re-
leitura de grandes suces-
sos que marcaram época, 
incluindo os hits que 
eternizaram a parceria 

musical com João Paulo, 
formando uma das du-
plas mais emblemáticas 
da música sertaneja.

A confirmação da par-
ticipação de Daniel no 
Itapira Rodeo Show 2024 
gerou grande expectativa 
entre os fãs, que agora 
aguardam ansiosamente 
por um espetáculo reple-
to de emoção e nostalgia.

O Itapira Rodeo Show 
2024 se consolida como 

um dos eventos mais 
aguardados do calendá-
rio cultural, proporcio-
nando não apenas com-
petições emocionantes 
de rodeio, mas também 
um palco para grandes 
artistas nacionais. Com a 
confirmação do show de 
Daniel, a festa promete 
ser um marco na história 
do evento e uma experi-
ência única para todos os 
participantes.

Cantor Daniel é confirmado como atração 
no Itapira Rodeo Show 2024

Base da Renovias recebe visitantes 
inusitados

Da Redação

Os colaboradores do 
SAU (Serviço de Atendi-
mento ao Usuário) têm 

tido companhia durante 
o expediente, desde a 
última semana de 2023. 
Todos os dias, Maria 
Rita e Roberto Carlos 

– duas simpáticas sirie-
mas – vão até a base do 
km 200 da Rodovia Gov. 
Dr. Adhemar Pereira de 
Barros para um passeio.

A visita, no mínimo, 
inusitada tem chama-
do a atenção de quem 
trabalha no local. “Eles 
chegaram no dia 27 de 
dezembro. Eu estava na 
garagem com uma co-
lega de trabalho e uma 
das siriemas se aproxi-
mou. Não sei como elas 
vieram parar aqui, mas 
tem uma que é muito 
mansa. Pode ser que 
estavam em algum sí-
tio sendo tratadas, mas 
acho que elas estão fa-
zendo ninho ou estão 
em busca de alimento, 
porque passam, prati-
camente, o dia todo em-

baixo de uma árvore”, 
contou o motorista do 
Atendimento Pré-Hos-
pitalar (APH), Eduardo 
Pereira Moraes.

O casal de siriemas 
tem se aproximado, 
cada dia mais, dos co-
laboradores da Renovi-
as. “A Maria Rita é mais 
comunicativa, chega até 
a porta da nossa base. 
Já o Roberto Carlos é 
mais tímido, fica só ob-
servando de longe. Sem 
contar que a gente já 
começa o dia de bom 
humor porque parece 
que eles estão rindo da 
gente... é um kkkk pra lá 
e outro kkkk pra cá. Tem 
sido muito divertido 
observá-los, comentou 
a motorista de Atendi-
mento Pré-Hospitalar 

(APH), Marília Pereira 
de Paula.

VOCÊ SABIA?
A seriema é uma ave 

típica do Cerrado bra-
sileiro. Pode chegar até 
90 centímetros de com-
primento (da ponta do 
bico até o fim da cauda) 
e pesar em média 1,4 kg. 
Esta espécie de ave tem 
no canto a sua principal 
característica, podendo 
ser ouvido a mais de um 
quilômetro de distância.

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias liga Campinas, Cir-
cuito das Águas e sul de 
Minas: SP-340 (Campi-
nas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/

Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) e 
SP-215 (Vargem Grande 
do Sul/Casa Branca), 
com extensão de 345,6 
quilômetros. A conces-
sionária administra as 
rodovias através do Pro-
grama de Concessões 
Rodoviárias do Gov-
erno do Estado de São 
Paulo. O Sistema de 
Ajuda ao Usuário (SAU) 
da Renovias está à dis-
posição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, bas-
ta ligar 0800 055 9696 
ou usar um dos fones de 
emergência implanta-
dos a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br.
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Santa casa servirá de internato aos alunos 
do curso de medicina da faculdade Franco 

Montoro
A Santa Casa de Mogi 

Mirim será usada como 
campo de prática e in-
ternato aos alunos reg-
ularmente matriculados 
no curso de medicina 
da Faculdade Municipal 
Professor Franco Mon-
toro, de Mogi Guaçu. 
O termo de cooperação 
para essa finalidade foi 
celebrado na manhã des-
ta sexta-feira (5). O início 
da parceria é previsto 
para fevereiro deste ano, 
quando alunos do 5º e 6º 
ano iniciam as clínicas 
médicas e cirúrgicas. 

Vale lembrar que a Santa 
Casa segue sob inter-
venção da Prefeitura de 
Mogi Mirim.

O encontro para cel-
ebração do termo de 
parceria aconteceu no 
gabinete do prefeito Pau-
lo Silva. Além do chefe 
do executivo, também 
estiveram presentes o 
diretor administrativo da 
Faculdade Franco Mon-
toro, Mário Vedovello; 
o coordenador do cur-
so de Medicina, Jarbas 
Magalhães; as co-co-
ordenadoras do curso, 

Ivana Sodré e Marta Fal-
setti; a coordenadora 
geral, Ana Caroline Costa 
Nogueira; o provedor da 
Santa Casa, Milton Bon-
atti; o tesoureiro da insti-
tuição, Rogério Manera; 
o interventor da San-
ta Casa, Mauro Nunes 
Júnior; o representante 
do conselho fiscal, Sérgio 
Dinerlan; e a vereadora 
Luzia Cristina Côrtes 
Nogueira.

O Internato é uma eta-
pa do curso de Medicina 
com duração de dois anos 
que ocorre nos últimos 

períodos da graduação. O 
objetivo é que os alunos 
tenham uma vivência 
100% prática, realizando 
o atendimento aos paci-
entes com a supervisão 
de um médico, que é um 
professor da faculdade.

É uma atividade que 
funciona como o estágio 
obrigatório, inclusive, 
é regulamentada pelo 
Conselho Estadual de 
Educação. Serve para o 
aluno conhecer a rotina 
de trabalho do médico, 
já que ele passa por dif-
erentes especialidades.

A Prefeitura iniciou 
nesta sexta-feira, 5 de ja-
neiro, a construção da es-
trutura de gabiões da ca-
beceira da nova ponte da 
Avenida Brasil. O serviço 
está sendo executado na 
margem esquerda do Rio 
Mogi Guaçu. A estrutura 
servirá de contenção de 
apoio da cabeceira para 
impedir, no futuro, que 
ocorram erosões que pos-
sam danificar o asfalto, 
garantindo mais seguran-

ça para motoristas e pe-
destres nesta que é uma 
das principais vias de cir-
culação do município.

A construção da nova 
ponte da Avenida Brasil 
está sendo edificada com 
pilares de sustentação e 
28 vigas longarinas que 
já foram colocadas den-
tro do Rio Mogi Guaçu, 
sendo 14 delas em cada 
lado da margem do rio. 
O trabalho tem acompa-
nhamento da Secretaria 

Municipal de Obras e Mo-
bilidade (SOM).

Entre os serviços con-
cluídos se encontram a 
concretagem das trans-
versinas estruturais que 
compõem a superestru-
tura da ponte e que têm 
a função de elevar a rigi-
dez transversal do monu-
mento, assim como, o ta-
buleiro responsável pelo 
suporte de sustentação 
para facilitar a travessia e 
tráfego de veículos sobre 

a nova ponte.
“Também estão con-

cluídas as juntas de di-
latação, que são os ele-
mentos do tabuleiro que 
irão vedar as fendas que 
permitem a movimenta-
ção das estruturas, sendo 
componentes construti-
vos essenciais para garan-
tir a integridade e a dura-
bilidade de nova ponte”, 
explicou o engenheiro da 
SOM, Pedro Luís Mendes 
de Sousa.

Iniciada a construção de estrutura de gabiões 
da cabeceira da nova ponte da Avenida Brasil 

Da Redação

Campinas encerrou 
2023 com motivos para 
comemorar quando o 
assunto é a mortalida-
de no trânsito da cida-
de. O último levanta-
mento feito pelo setor 
de Gestão da Base de 
Dados da Empresa Mu-
nicipal de Desenvol-
vimento de Campinas 
(Emdec), mostra que 
no acumulado de janei-
ro a novembro, 65 pes-
soas perderam a vida 
nas ruas de Campinas. 
No ano passado, de ja-
neiro a novembro, o 
número de óbitos tinha 
ficado em 69. São qua-
tro mortes a menos, o 
que corresponde a uma 
redução de 6% nos óbi-
tos.

Já nas rodovias que 
cortam a cidade, essa 
estatística infelizmente 

seguiu o caminho inver-
so. Enquanto em 2023, 
de janeiro a novembro, 
foram 70 óbitos, o mes-
mo período do ano pas-
sado tinha registrado 
65 vidas perdidas. Um 
crescimento de mais de 
7% da letalidade nos si-
nistros de trânsito das 
rodovias, neste ano. 
Por isso, quando soma-
mos as vidas perdidas 
na malha urbana com a 
malha rodoviária, o to-
tal de mortes aumenta 
2%. Em 2022 foram, no 
acumulado de janeiro a 
novembro, 134 óbitos 
e até 30 de novembro 
deste ano, já tivemos 
137 mortes. Importante 
registrar que a Emdec 
ainda analisa 2 óbitos 
que não tiveram o local 
identificado.

 
Óbitos zerados no 

raio de atuação de ra-

dares na John Boyd 
Dunlop

 Desde o final do ano 
de 2022, 18 novos ra-
dares foram instalados 
na avenida John Boyd 
Dunlop, que registra o 
maior número de sinis-
tros e óbitos em Campi-
nas. Só em 2023, cinco 
pessoas morreram em 
sinistros na JBD. No 
ano passado, no mes-
mo período, sete pes-
soas perderam a vida. 
A queda nesse índice, 
por si só, já é um fa-
tor positivo. Mas há 
mais o que comemorar. 
Num raio de 300 me-
tros dos novos radares, 
nenhuma morte foi re-
gistrada. Vale ressaltar 
que a instalação desses 
equipamentos foi de-
terminada por estudos 
técnicos que aponta-
ram 51 pontos críticos 
para acidentalidade ao 

longo dessa avenida. 
A queda na letalidade 
mostra que os equipa-
mentos de controle de 
velocidade têm mesmo 
uma função importante 
na busca de um trân-
sito mais seguro e me-
nos violento. Uma série 
de estudos e análises 
aponta que, uma redu-
ção de até 5% na veloci-
dade média do veículo 
pode resultar em 30% 
menos acidentes fatais. 

 
Educação no trânsi-

to
Somadas à fiscaliza-

ção, as ações educati-
vas são grandes aliadas 
do trânsito seguro. A 
Emdec tem programas 
contínuos de orienta-
ção, esclarecimento e 
dissuasão com o obje-
tivo de tornar motoris-
tas, motociclistas, ci-
clistas e pedestres mais 

conscientes. Em 2023, 
as equipes de Educa-
ção no Trânsito fizeram 
quase 500 ações, o que 
dá mais de uma por dia. 
O número de pessoas 
impactadas supera os 
110 mil. Além disso, a 
velocidade foi destaque 
de duas campanhas de 
massa muito relevan-

tes, a JBD Morte Zero, 
no primeiro semestre, 
e a #Desacelera, com 
foco nos motociclistas, 
no segundo semestre.

 Em 2024, nosso tra-
balho segue do sentido 
de alcançar a meta de 
Morte Zero no trânsito, 
afinal “Nenhuma morte 
no trânsito é aceitável”.

Campinas registra 6% menos mortes no trânsito 
que em 2022

Da Redação 

Podem participar do 
pedido de movimenta-
ção funcionários com 
cargos de agente de 
organização escolar, 
secretário de escola, 
assistente de adminis-
tração escolar e agente 
de serviços escolares

Profissionais do Qua-
dro de Apoio Escolar 
(QAE) da rede estadual 

interessados em mu-
dar de endereço sede 
devem ficar atentos ao 
cronograma do concur-
so de remoção 2024. A 
Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo 
recebe entre os dias 2 e 
9 de janeiro as inscri-
ções dos candidatos das 
91 Diretorias de Ensino 
Regionais. O processo 
é on-line e deve ser re-
alizado na página www.

portalnet.educacao.sp.
gov.br.

O processo é aberto a 
funcionários que atuam 
em cargos de agente de 
organização escolar, se-
cretário de escola, assis-
tente de administração 
escolar e agente de ser-
viços escolares. A ins-
crição não é válida para 
aqueles que estão na 
condição de “readapta-
do” ou tenham intenção 

de se readaptar durante 
a vigência do concurso.

A data-base da con-
tagem de tempo de ser-
viço e da ponderação de 
títulos é a de 31 de de-
zembro de 2023. No pe-
ríodo de inscrição o ser-
vidor deverá enviar, por 
e-mail, ao superior ime-
diato os seguintes do-
cumentos digitalizados: 
a) atestado do cônjuge 
e certidão de casamen-

to /escritura pública de 
convivência marital) no 
caso de inscrição por 
união de cônjuges; b) 
títulos obtidos e ainda 
não registrados na Se-
cretaria Escolar Digital 
(SED).

O candidato concorre 
às vagas iniciais e às va-
gas potenciais que sur-
gem por em decorrência 
da efetiva atribuição de 
vagas de inscritos na re-

moção. A relação de va-
gas iniciais será publi-
cada na edição de 2 de 
janeiro do Diário Oficial 
do Estado (DOE). Já a 
lista com a classificação 
provisória está previs-
ta para consulta no dia 
18 de janeiro. O resul-
tado final, incluindo os 
recursos e reconsidera-
ção, será divulgado na 
edição de 7 de fevereiro 
do DOE.

Educação de SP abre inscrição para 
concurso de remoção do Quadro de Apoio 

Escolar a partir do dia 2 janeiro
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Na tarde do último 
dia 30 de dezembro, 
uma operação policial 
na cidade de Mogi Gua-

çu resultou na prisão de 
um indivíduo por tráfico 
de drogas. O indiciado, 
identificado como M. J. 

R. S.A., de 34 anos, foi 
detido, após uma abor-
dagem da equipe de RO-
CAM.

A operação teve início 
quando os policiais rea-
lizavam patrulhamento 
pela cidade e abordaram 
um indivíduo em uma 
motocicleta que apresen-
tava licenciamento em 
atraso. Durante as me-
didas administrativas, 
a testemunha G. L. S., 
de 24 anos, saiu de uma 
residência nas proximi-
dades e, ao perceber a 
presença policial, tentou 
retornar para o imóvel.

Ao abordar a testemu-
nha na calçada, a equipe 

policial notou que o in-
diciado M. estava saindo 
da residência com uma 
pochete na cintura e algo 
em suas mãos. Ao perce-
ber a presença policial, 
M. jogou ao solo 22 pe-
dras de crack e empre-
endeu fuga para dentro 
da casa. Após uma perse-
guição, M. foi localizado 
no final do quintal, onde 
tentou se esconder de-
baixo de uma telha bra-
silite.

Na revista pesso-
al, foram encontradas 
134 pedras de crack, 114 
eppendorff de cocaína, 
6 porções de maconha 
e R$160,00 em espécie, 

em notas diversas, na po-
chete de M. A testemu-
nha G. admitiu realizar 
venda de drogas no local, 
mas afirmou que, naque-
le dia, quem estava en-
carregado era o indicia-
do M., que confessou ser 
usuário e envolver-se na 
venda de entorpecentes 
para sustentar seu vício.

Diante dos fatos, M. 
foi detido e conduzido, 
juntamente com a teste-
munha e as substâncias 
ilícitas, para o Centro de 
Polícia Judiciária (CPJ) 
de Mogi Guaçu. Foi ela-
borado o Boletim de 
Ocorrência Policial refe-
rente ao crime de tráfico 

de drogas. O indiciado 
permaneceu preso à dis-
posição da justiça, en-
quanto a testemunha foi 
liberada após prestar de-
poimento.

A ação contou com o 
apoio de viaturas da for-
ça tática, evidenciando o 
comprometimento das 
forças de segurança no 
combate ao tráfico de 
drogas na região. A pri-
são de M. J. R. S.A. re-
força a importância das 
operações policiais no 
enfrentamento do cri-
me organizado, visando 
garantir a segurança e o 
bem-estar da população 
de Mogi Guaçu.

Operação policial em Mogi Guaçu resulta na 
prisão por tráfico de drogas

Indivíduo é detido em Mogi Guaçu durante 
a madrugada de 31 de dezembro por 
descumprimento de saída temporária

Prisão em Mogi Guaçu durante saída 
temporária com porte de drogas

Receptação e apreensão em Mogi Guaçu: 
Jovem de 17 anos é detido pela ROCAM

Na madrugada do úl-
timo dia do ano, 31 de 
dezembro, a polícia de 
Mogi Guaçu deteve um 
indivíduo identificado 
como L. G. V. B. sob a 
acusação de descum-
primento de saída tem-
porária. A abordagem 
ocorreu durante um pa-
trulhamento na Avenida 
Suécia, próximo a uma 
empresa local.

A equipe policial ob-
servou um veículo Hon-
da Civic de cor preta, 
modelo G10, totalmente 
insulfilmado, trafegando 
no contrafluxo da via. 

Ao perceber a presença 
da viatura, o condutor 
mudou bruscamente de 
direção, despertando a 
suspeita das autoridades. 
Em resposta, os policiais 
prontamente realizaram 
o retorno e tentaram se 
aproximar do veículo.

O condutor tentou 
evadir-se, percorrendo 
algumas ruas do bair-
ro Jardim Esplanada. 
Contudo, ao adentrar a 
Avenida Emília Marchi 
Martini em alta velocid-
ade, percebendo que se-
ria abordado, dirigiu-se 
pela Avenida Suécia no 

sentido da Rodovia SP-
342. Foi neste momento 
que a abordagem foi efet-
uada pela polícia.

Após a abordagem, 
verificou-se que apenas 
o indivíduo L. G. V. B. 
estava presente no veí-
culo. Após revista pes-
soal e veicular, nenhum 
item ilícito foi encontra-
do. No entanto, durante 
a entrevista, o detido 
confessou que estava 
em saída temporária de 
Natal desde o dia 22 de 
dezembro de 2023, após 
cumprir pena na Peni-
tenciária de Hortolândia 

por crime de tráfico de 
drogas. Adicionalmente, 
informou ter rompido a 
tornozeleira eletrônica e 
encontrava-se “passean-
do” pela cidade.

Diante dos fatos, os 
policiais deram voz de 
prisão a L. G. V. B., utili-
zando algemas para con-
duzi-lo imediatamente 
ao Centro de Detenção 
Provisória de Aguaí/SP. 
O veículo foi recolhido ao 
pátio devido à ausência 
de Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) por 
parte do detido. Durante 
a apreensão, também foi 

confiscado um celular 
da marca Motorola e a 
quantia de R$ 144,00 
(cento e quarenta e qua-
tro reais) que estava em 

posse do indivíduo.
O caso será encamin-

hado às autoridades com-
petentes para as devidas 
providências legais.

Em uma operação de 
patrulhamento osten-
sivo realizada nas pri-
meiras horas da madru-
gada do último dia 30 

de dezembro, as autori-
dades policiais de Mogi 
Guaçu se depararam 
com uma situação que 
resultou na prisão do 

indivíduo identificado 
como W.C.A. O suspeito 
foi avistado no Bairro 
São Carlos, e sua ati-
tude suspeita chamou a 
atenção da equipe poli-
cial.

Ao perceber a aproxi-
mação das autoridades, 
W.C.A mudou rapida-
mente seu trajeto e levou 
a mão à boca, gerando 
suspeitas adicionais por 
parte dos policiais. Uma 
abordagem imediata foi 
realizada, seguida de 
busca pessoal.

Durante a revista, 
foram encontrados 5 mi-
crotubos contendo uma 
substância análoga à co-

caína no bolso traseiro 
de sua bermuda. No bol-
so frontal, foi localizada 
uma quantia em espécie 
de R$902,00. A suspeita 
de que o indivíduo es-
tivesse ocultando algo 
na boca foi confirmada 
quando, ao ser questio-
nado, ele expeliu vol-
untariamente mais 3 
microtubos contendo a 
mesma substância en-
contrada anteriormente.

Ao ser  interroga-
do sobre sua situação, 
W.C.A informou que 
estava usufruindo do 
benefício de saída tem-
porária, fato que foi pos-
teriormente confirmado 

após consulta à matrícu-
la criminal via COPOM 
(Centro de Operações da 
Polícia Militar). Diante 
dos elementos encon-
trados e da confirmação 
da saída temporária, os 
policiais deram voz de 
prisão ao suspeito.

Conduzido à Central 
de Polícia Judiciária, o 
indiciado teve sua situ-
ação verificada pela del-
egada de plantão, que 
confirmou a validade da 
saída temporária. Du-
rante a revista mais de-
talhada, foram apreen-
didos os microtubos 
contendo a substân-
cia ilícita e o dinheiro 

encontrado com o in-
divíduo.

Após a conclusão do 
termo circunstanciado, 
W.C.A foi encaminhado 
ao Centro de Detenção 
Provisória de Aguaí, 
onde permanecerá à dis-
posição da Justiça para 
as devidas providências 
legais.

Essa ocorrência res-
salta a importância do 
patrulhamento osten-
sivo e da atenção das 
autoridades para coibir 
atividades ilícitas, mes-
mo em períodos de saída 
temporária, garantindo 
a segurança da comuni-
dade e a aplicação da lei.

No final da tarde do 
dia 2 de janeiro, a Equi-
pe de Rondas Ostensivas 
com Apoio de Motocicle-
tas (ROCAM) de Mogi 
Guaçu real izava um 
patrulhamento tático 
como parte da Operação 
Impacto, voltada para 
coibir furtos e roubos na 
região. Durante a ação, 
os policiais avistaram 
um indivíduo conduz-
indo uma motocicleta 
em alta velocidade e 

no sentido contrário na 
Avenida Mogi Guaçu.

S e m  h e s i t a r ,  o s 
agentes da ROCAM re-
alizaram um retorno 
imediato para abordar 
o suspeito, seguindo os 
procedimentos padrão 
estabelecidos pelo POP 
(Procedimento Opera-
cional Padrão). Ao re-
alizar a revista e con-
sultar as bases de dados 
via Copom/Prodesp, foi 
constatado que o celular 

que o jovem identificado 
como Y. G. C. portava, 
um modelo Motorola 
G10 de cor roxa, estava 
registrado como furtado.

Além disso, a moto-
cicleta que ele conduz-
ia, uma Honda CG 125, 
apresentava licencia-
mento atrasado para o 
ano de 2022 e carecia 
de retrovisores, item de 
segurança obrigatório. 
Em decorrência dessas 
irregularidades, a mo-

tocicleta foi recolhida 
ao pátio, e foram confec-
cionados três autos de 
infração: um por licen-
ciamento vencido, outro 
por ausência de CNH e o 
terceiro por falta de eq-
uipamentos obrigatórios 
(retrovisores).

De acordo com as in-
formações disponíveis, o 
jovem Y. G. C., com ape-
nas 17 anos de idade, re-
cebeu voz de apreensão 
por parte dos policiais. 

Ele foi conduzido à Del-
egacia de Mogi Mirim, 
onde o delegado  tomou 
conhecimento do caso 
e ratificou a apreensão, 
que agora aguarda as 
providências da justiça.

O caso ressalta a im-
portância das operações 
policiais preventivas 
na região, visando não 
apenas a repressão de 
crimes, mas também a 
garantia da segurança da 
comunidade. A atuação 

eficaz da ROCAM con-
tribuiu para a apreensão 
de um suspeito de re-
ceptação, além da reti-
rada de uma motocicleta 
irregular das ruas. O 
desfecho do caso ficará 
a cargo das autoridades 
judiciais, que analis-
arão as circunstâncias 
do ocorrido e tomarão 
as medidas cabíveis em 
conformidade com a 
legislação vigente.


